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1 “Paris soube da sua vitória na manhã do dia 19. Que mudança de cenário, mesmo após o sem-
número de cenários daqueles sete meses de drama. A bandeira vermelha tremula no Hotel de Ville. O 
exército, o governo e a administração se evaporaram com as brumas matinais (...) Mas esta 
[revolução] é feita por proletários. Quem são eles? Que querem? Às 2 horas os cartazes do Comitê, 
recém-saídos da Imprensa Nacional, são cercados pelos parisienses: ‘Cidadãos, o povo de Paris, 
calmo, impassível em sua força, esperou sem temor e sem provocação os loucos desavergonhados 
que queriam tocar na República (...) Que Paris e a França juntas lancem as bases de uma República 
aclamada com todas as suas conseqüências, o único governo que encerrará para sempre a era das 
invasões e das guerras civis. O povo de Paris fica convocado nas suas seções para realizar as eleições 
comunais’” 

LISSAGARAY, Hippolythe Prosper-Olivier, História da Comuna de 1871. Trad., São Paulo: Ensaio, 1991, pp. 91-93. 
 

O jornalista Lissagaray foi um dos combatentes da Comuna de Paris de 1871 e, cinco anos depois, em 
1876, lançava a primeira edição de seu livro sobre os acontecimentos em que esteve envolvido. 

 
Acerca da Comuna de Paris de 1871, aponte: 

 
A Dois elementos que provocaram a crise que culminaria no estabelecimento da Comuna, em 

março de 1871. 
 
B Duas medidas adotadas pelos revolucionários durante a vigência da Comuna. 

 
A    Resposta 

 

 

 

 

 

 
B    Resposta 
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2 O ano das comemorações do centenário da emancipação política do Brasil foi marcado por reflexões 
culturais e movimentações sociais que colocaram em xeque a sociedade brasileira. A Semana de Arte 
Moderna e a tomada do Forte de Copacabana são dois desses acontecimentos significativos de 1922. 
Explique a importância de cada um desses acontecimentos. 

 
A Semana de Arte Moderna: 

 
B Tomada do Forte de Copacabana: 

 
A    Resposta 

 

 

 

 

 

 
B    Resposta 
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3 Os estudos de inúmeros cientistas indicam que as mudanças climáticas, a acidificação dos oceanos, a 
erosão dos solos e as ameaças à biodiversidade são reflexos das ações da humanidade. Seria possível 
então classificar o atual momento do planeta como uma nova época geológica moldada pelo ser 
humano? Essa decisão será tomada pela Comissão de Estratigrafia da Sociedade Geológica de 
Londres em conferência no próximo ano, na Austrália. A comissão inglesa definirá se a Terra continua 
no Holoceno (atual época geológica), iniciado com o fim da última glaciação, há cerca de 10 mil anos, 
ou se as mudanças ocorridas são suficientes para demarcar a influência humana, iniciando-se uma 
nova época.  

Boletim do IEA-USP — nº 168 — 1ª quinzena de agosto de 2011 
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A Que nome os cientistas propõem para essa nova época geológica? 

 
B  De que maneira o reconhecimento dessa nova época pode repercutir no debate ambiental? 

 
A    Resposta 

 

 

 

 
B    Resposta 
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4 O Censo Demográfico 2010 revelou que parte significativa da urbanização brasileira recente resulta 
do crescimento da população das chamadas cidades médias, especialmente aquelas localizadas na 
Região Centro-Oeste. Cite e comente, pelo menos, um fator capaz de explicar esse fenômeno. 

 
 

Resposta 
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5 Em 2010, a China se tornou o principal parceiro comercial do Brasil. Caracterize o fluxo de comércio 
entre esses dois países. 

 
 

Resposta 
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